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EDITORIAL

 A S.energia - Agência Regional de Energia para 
os concelhos do Barreiro, Moita, Montijo e Alco-
chete, em que tive o prazer de estar envolvido 
desde a sua criação, é novamente pioneira num 
projeto a nível nacional, que desta vez envolve as 
corporações de bombeiros, promovendo a inicia-
tiva “Eco Bombeiros - Sensibilização para a efici-
ência energética em Quartéis de Bombeiros”.

 As instalações das corporações de bombeiros 
apresentam um período de funcionamento inin-
terrupto ao longo do ano, socorrendo-se de todo 
um conjunto de equipamentos consumidores 
de energia elétrica. Face ao desconhecimento 
de medidas de gestão energética e com vista 
à identificação de oportunidades de poupança 
de energia por via da sua melhor utilização, a 
S.energia planeou o projeto “Eco Bombeiros”, 
que candidatou, ao Plano de Promoção da Efi-
ciência no Consumo de Energia Elétrica (PPEC 
2013-2014) da Entidade Reguladora dos Servi-
ços Energéticos (ERSE), tendo sido aprovado. 

 Este é um projeto liderado pela S.energia, no 
qual a AMESeixal, a ENA, a OEINERGE e a OES-
TE SUSTENTÁVEL são parceiras, e que pretende 
promover esta campanha de sensibilização para 
a eficiência energética, que visa a redução dos 

custos de exploração e a promoção de boas prá-
ticas energético-ambientais.

 Todas as Corporações de Bombeiros da área 
de intervenção das Agências de Energia envol-
vidas neste projeto serão convidadas a integrar 
o mesmo, considerando-se que a Medida “Eco 
Bombeiros” se reveste de enorme utilidade para 
a promoção da redução dos consumos energéti-
cos nas suas instalações.

 No Barreiro, o Corpo de Salvação Pública, per-
cebendo a importância destas medidas, não he-
sitou em “abraçar” este desafio, que irá prolon-
gar-se até 2015, existindo uma competição que 
vai premiar os quartéis que forem energetica-
mente mais eficientes.

  Estima-se que 46 corporações possam vir a 
participar neste projeto, que posteriormente se 
pretende que se desenvolva em outras zonas no 
país, reforçando assim a importância da eficiên-
cia energética.

 Uma vez mais, pelas nossas mãos, o Barreiro é 
pioneiro em medidas que pretendem valorizar a 
sustentabilidade ambiental. 

 A juntar às iniciativas em curso da Agenda Re-
serva o Verão em Família, que têm sido um su-
cesso, posso afirmar com orgulho no trabalho 
da minha equipa que continuamos a trabalhar 
para si!

Barreiro presente 
em mais um 
projeto pioneiro 
em Portugal

posso afirmar 
com orgulho 
no trabalho da 
minha equipa que 
continuamos a 
trabalhar para si!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
Vice-Presidente do Conselho de Administração 
da S.energia
bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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FOTORREPORTAGEM

Até 7 de 
setembro 
é possível 
participar em 
atividades atuais 
e diversificadas.

 Reserva o Verão em Família, é o mote para 
mais uma agenda de atividades que a Reserva 
Natural Local do Sapal do Coina e Mata da Ma-
chada volta a promover para animar os fins-de-
-semana de verão.

 Até 7 de setembro é possível participar em ati-
vidades atuais e diversificadas: rentabilize um 
pequeno espaço lá em casa com uma horta em 
Hidroponia, conheça as vantagens e riqueza dos 
Superalimentos Portugueses, aprenda a fazer as 
suas conservas com o Canning – Conservas da 
Horta, ou saiba como marcar a diferença com 
presentes feitos por si em Presentes Caseiros.

 Pegue nos mais pequenos e deixe-os ser Biólo-
gos por um Dia, observem as estrelas, planetas 
e nebulosas com a Astronomia Noturna, ou divir-
tam-se com as Pinturas Caseiras para Crianças.

 Esta agenda de atividades, que teve início a 
7 de junho, contou neste mês com atividades 

abertas à população, apresentadas em 4 fins-
-de-semana temáticos: Machada em Movimen-
to, Machada Zen, Machada Desportiva e Macha-
da Radical, onde, quem nos visitou, pode fazer 
volteio a cavalo, jogos de atletismo, parede de 
escalada, aulas de ginástica, entre outras. Não 
faltaram as bicicletas que o Centro de Educação 
Ambiental disponibiliza e todo um programa de 
atividades que deixaram quem nos visitou num 
estado mais zen e relaxados, com o Concerto 
Meditativo com Taças Tibetanas, Yôga, e até 
mesmo um almoço vegetariano.

Consulte a agenda aqui. Estamos à 
sua espera. Apareça!

Reserva o Verão 
em Família

 /cea.barreiro

www.cm-barreiro.pt

http://www.cm-barreiro.pt/NR/rdonlyres/564FA6E5-3199-4EDE-A0D3-BF6CA57EBCAD/109792/Agenda_CMB_web.pdf
http://facebook.com/cea.barreiro
http://www.cm-barreiro.pt
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Nada melhor que aproveitar as fé-
rias para brincar ao ar livre, no 
meio da natureza.

   É essa a proposta dos Campos de Férias de Ve-
rão desta autarquia, através do Centro de Edu-
cação Ambiental da Mata da Machada.

 As atividades iniciaram-se a 23 de junho, por 
períodos de 15 dias, e durarão até ao dia 29 de 
agosto.

Entre as atividades, destacam-se o passeio no 
Varino Pestarola, a visita ao Eco-Moinho do Jim, 
o jogo “Mistério do Espírito da Mata”, “Bombei-
ros por um Dia”, “Construção de Animais Reci-
clados”, “História da Biodiversidade”, “Arraial de 
Verão” e outras.

 Quem quiser, pode ainda ter a experiência ines-
quecível de pernoitar uma noite na Escola de Fu-
zileiros.

 As datas ainda disponíveis são: de 4 a 14 de 
agosto e de 18 a 29 de agosto. Estes Campos de 
Férias funcionam com um máximo de 30 e um 
mínimo de 15 participantes, sendo acompanha-
dos por um grupo de monitores.  As inscrições 
continuam abertas. Podem ser efetuadas atra-
vés da Linha Verde 800 205 681.

1: Desvendar mistérios, explorar a Mata da Machada, 
fazer amigos… Animação e divertimento garantido!!

 

PAISAGENS

Campos 
de Férias 
de Verão

 O Projeto Biodiscoveries - Controlo das Espé-
cies Invasoras Através da Participação Pública, 
do Programa LIFE+, aprovado para a Reserva 
Natural Local (RNL) do Sapal do Coina e Mata da 
Machada, pretende dar uma resposta à proble-
mática das espécies invasoras, através da ação 
de voluntários e técnicos especializados.

Mas o que é afinal uma “espécie 
invasora”?

 Muitas das espécies que nos rodeiam foram 
trazidas do seu habitat natural para outros lo-
cais. Muitas vezes referidas como exóticas (do 
grego do grego  exotikós, “de fora”), algumas 
conseguem coabitar em harmonia com as espé-
cies nativas, mas outras desenvolvem-se de for-
ma descontrolada e tornam-se prejudiciais para 
a biodiversidade. O desequilíbrio provocado, por 
exemplo, por plantas invasoras em alguns ecos-
sistemas é tão grave, que pode pôr em risco ou-
tras espécies.

 As espécies invasoras podem ser de qualquer 
grupo de seres vivos: o lagostim-vermelho, o 
escravelho-vermelho-das-palmeiras, o fungo da 
ferrugem, a erva-da-fortuna, a cana e a figuei-
ra-da-Índia são alguns exemplos.

 O Projeto Biodiscoveries foca-se na erradicação 
de dois grupos de espécies que são problemáti-
cas na Mata da Machada: as acácias e os cho-
rões. O problema principal são as acácias, seja 
pelo facto de serem mais agressivas, sobretudo 
após fogo (uma das características de algumas 
plantas invasoras é produzirem muitas semen-
tes, que são viáveis por longos períodos de tem-
po e podem ser estimuladas pelo fogo), seja pela 
sua coincidência ou proximidade com áreas de 
maior interesse florístico (outra característica de 
algumas destas espécies é o facto de competi-
rem mais eficientemente pelos recursos disponí-

LIFE+
Projeto Biodiscoveries
Espécies invasoras: 
exotismo ou problema?

PAISAGENS
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02

veis do que as espécies nativas), seja ainda pela 
maior dificuldade de erradicação.

 De forma geral, as espécies invasoras são uma 
das maiores ameaças ao bem-estar ambiental 
e económico do planeta. Urge, portanto, uma 
ação de devolva o equilíbrio a esta área natural, 
que é a Mata da Machada. 

 Para isso, o projeto conta com todas as pessoas 
que queiram ajudar, através de ações de volun-
tariado que garantam a “adoção” de áreas nas 
quais cada grupo se responsabiliza pela erradi-
cação das espécies invasoras.
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O Centro de Educação Ambiental 
(CEA) da Mata da Machada assina-
lou o seu 9º aniversário e o Dia do 

Ambiente, que se comemora a 5 de junho, com 
a iniciativa Roteiro Barreiro Verde.

 De 3 a 7 de junho, o Vereador Bruno Vitorino vi-
sitou os diversos projetos de educação ambiental 
que o CEA desenvolve e/ou apoia, com o propósi-
to de dar a conhecer, ao maior número de pesso-
as possível, as iniciativas de cariz ambiental que 
este Centro de Educação Ambiental desenvolve 
junto da população em geral, e em particular, 
com a comunidade educativa do Concelho. 

  Influenciar de uma forma positiva a promoção 
das boas práticas ambientais foi outro dos ob-
jetivos deste Roteiro que apostou, igualmente, 
num acompanhamento de proximidade no que 
respeita aos projetos apoiados pelo CEA.

 No âmbito deste Roteiro, foi feita a apresenta-
ção da Agenda de Atividades 2014 “Reserva o 
Verão em Família”, que propõe, até setembro, 
inúmeras atividades de ar livre, lúdicas e des-
portivas, na sua grande generalidade, de con-
tacto com a natureza. 

 O Vereador visitou também a EB 2,3 Padre Abí-
lio Mendes, de forma a conhecer algumas ações 
integradas no Programa Eco-Escolas. Este es-
tabelecimento de ensino continua a promover a 
separação de resíduos nas salas de aula e no 
refeitório, através do projeto “Tens Atitude?”, 
implementado numa iniciativa da Autarquia, há 
cerca de 6 anos.

  Foi possível verificar o empenho e a motiva-
ção de alunos e professores desta escola (que 
se estende ao restante Agrupamento) para as 
questões ambientais, que se reflete anualmente 
na atribuição do Galardão Bandeira Verde.

 No âmbito do projeto Eco Desafio, um projeto 
pioneiro a nível nacional, foram visitadas algu-

Roteiro 

Surgiram recentemente notícias sobre o 
aumento de acidentes com bicicletas, 
a maioria com automóveis, levantando 

uma sensação de insegurança. 

 Quando, há dois anos o iBikeBarreiro começou 
as suas atividades, o ciclista urbano era então 
uma visão exótica, adulto alternativo e incons-
ciente no meio de automóveis com a sua traqui-
tana, vista mais como um empecilho do que uma 
mais-valia.

 Hoje ninguém estranha ver bicicletas empur-
radas para dentro de comboios ou barcos em 
hora de ponta. Por razões várias, os portugue-
ses abraçaram este veículo, e a sua integração é 
motivo de discussão pública. E deve ser discuti-
da, porque convive na via pública.

  Inevitavelmente, existem mais acidentes por-
que existem mais ciclistas. Mas hoje é mais se-
guro circular de bicicleta porque esta está em 
todo o lado, os automobilistas estão alertados, 
e o código da estrada já dá o poder aos ciclis-
tas de circular em plena via, com o direito de 
ser ultrapassado em segurança. Nunca o ciclista 
esteve tão protegido pela lei, apoiado por uma 
consciencialização pública. 

 Mas como sempre, sendo os ciclistas vulnerá-
veis em relação ao automóvel, têm que se prote-
ger e manter uma condução defensiva. Por uma 
relação inversa, também devem ser cuidadosos 
com os peões. E exigir! Mais infraestruturas, 
vias adequadas, e rigor de quem conduz na via 
pública, para que a bicicleta não volte a ser co-
locada na berma.

E pela nossa cidade? contem-nos como é a vos-
sa rotina em bicicleta, em:

- ibikebarreiro@gmail.com
- www.facebook.com/ibikebarreiro
- http://ibikebarreiro.blogspot.com

1: Com as obras na Avenida da Praia, chegaram as 
Sharrows ao Barreiro.

A segurança e 
o aumento de 
acidentes com 
bicicletas. 

mas das associações e coletividades aderentes, 
tendo sido abordados os resultados obtidos no 
decorrer do mesmo.

 O Eco Desafio pretende sensibilizar e promo-
ver boas práticas ao nível da gestão ambiental, 
ao mesmo tempo que faculta informação sobre 
as tecnologias atuais permitindo, assim, que as 
instalações das entidades aderentes se tornem 
mais sustentáveis.

 No Dia do Ambiente, a S.energia, da qual o Ve-
reador Bruno Vitorino é Vice-presidente, lançou 
o projeto Eco Bombeiros, financiado pelo Plano 
de Promoção da Eficiência no Consumo de Ener-
gia Elétrica e que visa a sensibilização para a 
eficiência energética em quartéis de Bombeiros.

 O Roteiro Barreiro Verde terminou com o ar-
ranque das iniciativas que integram a Agenda 
“Reserva o Verão em Família”.

1: A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntá-
rios do Barreiro - Corpo de Salvação Pública abraçou 
o projeto Eco Bombeiro.

2: O Eco-Escolas continua a ser um projeto de forte 
influência no comportamento ambiental dos alunos.

01

01 02

PAISAGENS

mailto:ibikebarreiro%40gmail.com?subject=e%20pela%20nossa%20cidade?
www.facebook.com/ibikebarreiro
http://ibikebarreiro.blogspot.com
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  O plástico, pelas suas caraterísticas como durabilida-
de, foi muito utilizado na indústria, medicina ou acondi-
cionamento de alimentos e compras. É difícil imaginar 
uma sociedade sem plástico.
 
  No entanto, esta característica acabou por tornar-se 
um problema. A reduzida taxa de degradação e gestão 
incorreta de resíduos de plástico, promoveu a disper-
são pelo ambiente, onde se fragmenta em pedaços 
mais pequenos - microplásticos (<5mm) que se acu-
mulam principalmente em meios marinhos. 

  Para além da poluição visual, podemos ver associa-
dos impactes para a saúde (poderão ser incorporados 
na cadeia alimentar), económicos (causam danos em 
equipamentos de pesca e aquacultura, com efeitos no 
turismo ou nas praias) ou ecológicos (confundidos por 
alimento são ingeridos por tartarugas ou peixes). 

  Um estudo realizado pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, em 11 
praias do litoral continental português (2010/ 2014), 
mostra uma predominância de materiais de plástico 
em 97% das amostras recolhidas, dos quais 27% são 
fragmentos de plástico e resíduos de sacos.

  Esta realidade motivou a dedicação em exclusivo da 
APLM- Associação Portuguesa de Lixo Marinho, que 
tem trabalhado na avaliação e caraterização do lixo 
que contamina as praias portuguesas, bem como o 
seu impacte para a economia, ambiente e, mais recen-
temente, acompanhando os efeitos para a saúde. 

  O consumo de sacos de plástico descartáveis ou sa-
cos leves tem sido cada vez mais elevado. Estima-se 
que cada cidadão europeu consome em média 198 
sacos de plástico/ano e, segundo a Comissão Euro-
peia, o consumo em Portugal, rondará os 466 sacos. 
Estes sacos, pela sua fragilidade, tem dificuldade em 
ser reutilizados sendo considerados embalagens de 
curta-duração (uso <12 horas). 

  Em Portugal, os sacos leves oferecidos são oxo-degra-
dáveis (“100% degradável” - sacos de plástico com adi-
tivo que acelera a degradação) que, como não cumprem 
critérios de compostabilidade, não podem ser tratados 
com matéria orgânica. Por outro lado, podem fragilizar a 
reciclagem, restando-lhes a incineração ou aterro.

  Já este ano o Parlamento Europeu apelou para que 
a União Europeia definisse medidas para diminuir os 
resíduos de plástico no ambiente, especificamente no 
lixo marinho, tendo sido aprovada uma proposta para 
a redução do uso de sacos de leves em 50% até 2017 
e em 80% até 2019. Para alcançar a meta, a Quercus 
propõe a adoção de medidas graduais em 4 anos, 
como as eco-caixas (onde não dão sacos). 

  Apresentar um material alternativo aos sacos leves 
não parece resolver o problema da poluição causa-
da pelo uso abusivo de sacos descartáveis. Reduzir 
a poluição de plásticos e microplásticos deve passar 
pela gestão de resíduos mais eficaz e eficiente, pela 
sensibilização ambiental assertiva, pelo uso de sacos 
reutilizáveis e sua reutilização(que permitem aumentar 
em 50% a taxa de reutilização), preferencialmente fa-
bricados em materiais reciclados e recicláveis.

Carmen Lima | Centro de Informação de Resí-
duos | Quercus-ANCN

Página anterior: Lixo Marinho
APLM/Isabel Palma

1: Recolha de amostras de Lixo Marinho
APLM/João Frias

2: Detritos de Plástico
APLM/Joana Antunes

PERFIL

O problema da 
poluição do 

plástico
Estima-se que cada cidadão europeu 

consome em média 198 sacos de 
plástico/ano e, segundo a Comissão 
Europeia, o consumo em Portugal, 

rondará os 466 sacos.

01

02
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passo 1  - Vire uma t-shirt do avesso e dese-
nhe a forma do saco que pretende. Corte pela 
marca que fez.

passo 2  - Cosa as duas peças de tecido em 
volta, deixando por cozer aquela que será a 
abertura do saco. Pode ainda fazer um pesponto 
em ziguezague na extremidade do tecido, para 
evitar que esgace.

passo 3 - Com a ajuda de uma régua e caneta, 
vá tracejando o tecido. Não de esqueça de de-
sencontrar o tracejado das linhas, ou seja, se na 
linha de cima tem um traço, deixe na linha de bai-
xo um espaço, e assim sucessivamente. Marque 
também aquela que vai ser a abertura da pega.

passo 4 - Corte em cima do tracejado que 
desenhou, com uma tesoura. Tenha o cuidado 
de cortar as duas peças em simultâneo, sem que 
o tecido deslise.

passo 5 - Depois, estiiiiiiique o saco.

passo 6 - O seu saco está pronto. Depois de 
o lavar, as tiras irão enrolar um pouco, o que 
tornará o saco ainda mais divertido. Use e abuse 
dele, e faça sucesso na praia.

ECOPÁGINA

T-shirt velhas, 
saco novo
Pegue numa velha 
t-shirt e crie o 
seu saco de praia, 
que além de 
giro e original, 
permite-lhe 
deixar a areia 
onde ela deve 
estar: no areal.

01 02

03 04

05 06Adaptado de: www.ecouterre.com/

http://www.ecouterre.com
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mitida do espaço, através de um gravador num 
foguete. Diz-se que Eisenhower era de opinião que 
o espaço teria pouca utilidade prática. Este grava-
dor podia armazenar mensagens para retransmiti-
-las mais tarde, dando origem aos chamados saté-
lites de retransmissão diferida. 

 Somente no final de 1960, com a troca das bate-
rias por células solares realizou-se uma retrans-
missão de dados enviados da Terra. O satélite mi-
litar Courier 1B podia armazenar e retransmitir até 
68000 palavras por minuto.  Assim, o primeiro sa-

GRANDES INVENÇÕES

Satélite artificial
 A História mudou a 4 de outubro de 1957, quando 
a antiga União Soviética lançou par ao espaço, com 
sucesso, o primeiro satélite artificial Sputnik I

 Este satélite tinha o tamanho de uma bola de vol-
ley (cerca de 58cm de diâmetro), pesava 83,6 kg e 
levou aproximadamente 98 minutos a descrever a 
orbita da Terra. O seu lançamento conduziu a no-
vos desenvolvimentos políticos, militares, tecnoló-
gicos e científicos, e marcou o início da era espacial 
e da corrida espacial entre os Estados Unidos da 
América e a antiga União Soviética.

BREVES

Projeto RecOil no Mercado de 
Santo André

 Com intuito de sensibilizar os munícipes para 
a separação seletiva do óleo alimentar usado 
(OAU), a Câmara Municipal do Barreiro, através 
da Vereadora Sofia Martins e do Vereador Bruno 
Vitorino, conjuntamente com a S.energia, reali-
zaram mais uma ação de divulgação do Projeto 
Recoil, no Mercado de Santo André, onde foram 
distribuídos cerca de 80 funis, acompanhados de 
brochura informativa sobre as vantagens da va-
lorização de OAU.

 Estes materiais foram desenvolvidos no âmbito 
do projeto RecOil, iniciativa apoiada pela Comis-
são Europeia através do programa Intelligent 
Energy for Europe, que visa o aumento da pro-
dução sustentável de biodiesel e a sua inclusão 
no mercado local, pelo incremento do processo 
de recolha e reconversão de óleos alimentares 
usados gerados a nível doméstico.

 A disponibilização destes materiais junto do 
grande público constitui assim um estímulo para 
uma maior adesão ao sistema de recolha muni-
cipal de OAU.

Prevenção de incêndios na Mata 
da Machada

 O vereador do PSD na Câmara Municipal do 
Barreiro com a responsabilidade da Mata da Ma-
chada, Bruno Vitorino, promoveu uma reunião 
com diversas entidades para definir e coordenar 
ações de vigilância e de prevenção contra incên-
dios naquele espaço florestal.

 No final de junho, a autarquia, em articulação 
com o Instituto de Conservação da Natureza e 

BREVES das Florestas (ICNF), e a Escola de Fuzileiros, 
concluiu a regularização de caminhos que esta-
vam intransitáveis no interior da Mata.

 Os Bombeiros garantem uma vez mais a ins-
talação do posto avançado na Mata, que per-
mitirá uma vigilância mais próxima e uma ação 
mais rápida em caso de incêndio. E os Fuzileiros 
disponibilizaram-se também para reforçar o pa-
trulhamento e vigilância da Mata da Machada.

  “Estamos a delinear tudo com antecedência 
para diminuir riscos e para estarmos prepara-
dos em caso de emergência”, conclui o vereador.

Parque de Merendas requalificado
 Algumas mesas mais antigas e degradadas do 
parque de merendas da Mata da Machada fo-
ram reabilitadas no âmbito do Dia B, tendo ain-
da sido adquiridas novas mesas pela Autarquia. 
Pretende-se com isto requalificar este espaço 
tão procurado por munícipes e não só, nesta al-
tura do ano.

 Foi também instalado um novo ponto de água 
e recuperados os grelhadores, pelos serviços da 
Câmara Municipal do Barreiro, estando previs-
tos alguns outros investimentos, como sejam as 
cercas de proteção e de enquadramento paisa-
gístico de contentores e papeleiras.

 A ideia dos satélites de telecomunicação apa-
receu pouco depois da segunda guerra mundial, 
pelo então oficial de radar Arthur C. Clarke. Ori-
ginalmente, este propunha a colocação em órbita 
de três retransmissores sob a linha do equador, a 
36000 Km de altitude. Estes retransmissores te-
riam a finalidade de realizar a comunicação de rá-
dio e televisão em todo o globo. Apesar de Clarke 
ter formalizado a ideia sugerindo o seu uso na área 
das comunicações, Newton já havia sugerido em 
seu livro “Princípios matemáticos da filosofia natu-
ral” o lançamento de um satélite artificial através 
de um canhão. 

 Também em 1951 e 1955, o exército americano 
fez as primeiras experiências de propagação de ra-
diocomunicações utilizando a Lua, um satélite na-
tural, como refletor passivo, mas a distância entre 
esta e a Terra era muito grande para que fossem 
bem-sucedidos

 Apesar dos russos terem sido os primeiros a lan-
çarem um satélite espacial, foi a voz do presiden-
te americano Eisenhower a primeira a ser retrans-

télite de comunicações verdadeiro foi lançado em 
1962: o Telstar 1. Este satélite tinha órbita baixa e 
foi o primeiro satélite de utilização comercial, pa-
trocinado pela American Telephone and Telegraph. 

 Muitos satélites passaram então a ser lançados. 
Os primeiros a serem desenvolvidos foram os sa-
télites para fins militares: uns fotografam o terre-
no inimigo, outros são responsáveis pela comuni-
cação entre as tropas e alguns até pela interceção 
da comunicação entre tropas inimigas. Ainda em 
1958 foi lançado o primeiro satélite espião. Vie-
ram então os satélites meteorológicos, em 1960, 
capazes de nos dar previsões de tempo cada vez 
mais precisas, apesar de esta ser uma área muito 
complicada da ciência.

 Atualmente, temos todo o tipo de satélites na or-
bitada Terra, como o Telescópio Espacial Hubble, 
um telescópio colocado em órbita terrestre para 
evitar os efeitos da atmosfera sobre as imagens, 
gerando imagens muito mais nítidas.

Sputnik I Telescópio Espacial Hubble
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IMPRESSÕES COLORIDAS

Marte, o quarto 
planeta a contar do 
Sol, é conhecido como 
o planeta vermelho 
devido ao seu solo 
avermelhado rico em 
óxido de ferro. Tem 
duas luas, Fobos e 
Deimos, provavelmente 
capturadas da cintura 
de asteroides. 

 Dos planetas no sistema solar, Marte é prova-
velmente o que mais se assemelha à Terra. Tem 
metade do seu tamanho mas tem estações do 
ano diferenciadas, calotes polares, vulcões e 
vento, como a Terra. O dia dura 24 horas e 37 
minutos, quase o mesmo tempo que na Terra. 
E sim, Marte tem água! Mas não da mesma for-
ma como na Terra. A sua superfície aparenta ter 
leitos de rio secos. Quando os humanos viram 
estas formações pela primeira vez, chamaram-
-lhes canais. As pessoas imaginaram um plane-
ta parecido à Terra, com água, árvores, flores 
e talvez uma civilização de Marcianos. Mas na 
verdade, Marte é um deserto seco e frio. A sua 
temperatura média ronda os -630oC e pode va-
riar entre -1400oC nos polos durante o período 
de inverno, e +200oC durante o dia, no verão. 

 Marte tem uma atmosfera rarefeita, constituída 
por 95% de dióxido de carbono e vestígios de 
oxigénio, árgon, metano, nitrogénio e vapor de 
água. Pouco mais de um décimo da atmosfera 
contém oxigénio, logo nós não conseguiríamos 
respirar nela. E a água de que falávamos? Essa 
encontra-se congelada em calotes polares, na 
forma de vapor na atmosfera, e possivelmente, 
abaixo da superfície. No entanto, existem mui-
tas evidências que sugerem que água no estado 
líquido existiu na superfície de Marte até uma 
determinada altura. Há sedimentos que aparen-

Haverá vida 
em Marte?

E afinal, existe ou não vida em 
Marte?

 A verdade é que não sabemos. Ao contrário da 
Terra, Marte não possui campo magnético, o que 
significa que a sua superfície não está protegi-
da contra os raios cósmicos. Além disso, a maior 
parte da sua atmosfera foi arrastada pelo vento 
solar (fluxo continuo de partículas emitidas pelo 
Sol), tornando remota a possibilidade de existên-
cia de vida. 

 No entanto, vários cientistas acreditam que Mar-
te já foi um planeta bastante diferente. Possui 
evidências de ter tido muito mais água que atu-
almente, uma atmosfera rica, atividade vulcânica 
e um clima mais quente. Todas estas condições 
sugerem ter existido vida em Marte. Mas, existe 
atualmente? Algumas investigações indicam que 
organismos extremófilos microscópicos (assim 
chamados por sobreviverem em condições ex-
tremas), teoricamente, possam viver em Marte. 
Sondas da NASA detetaram a presença de com-
postos orgânicos na atmosfera marciana. Isto 
levou algumas pessoas a crer que lá foram dei-
xados por vida microbiana. Há também evidên-
cias que indicam que ainda pode correr água na 
sua superfície. Mas, novamente, o veredito está 
longe de ser certo. Ainda assim, agências espa-
ciais, incluindo a NASA, mandam continuamente 
diversos engenhos para procurar sinais de vida, 
e talvez possamos descobri-lo mais depressa do 
que imaginamos! 

tam ter sido depositados por água e locais que 
podem ter sido oceanos. 
 
  Fotos recentes de satélites sugerem que, mes-
mo atualmente, pequenos rasgos estão a ser 
formados por quantidades mínimas de água a 
sair do solo. Enquanto essas formações podem 
ser explicadas por outros processos naturais 
(uma das teorias mais consensuais é de que 
Marte é um planeta que terá tido muita água), a 
questão é: o que lhe aconteceu? Porque é que o 
clima de Marte se alterou tão drasticamente? É 
um verdadeiro mistério. Espera-se que as con-
tínuas expedições ao planeta vermelho o consi-
gam decifrar o mais brevemente possível.

1: Muitos traços na superfície de Marte aparentam ter 
sido feitos por água no estado liquido.
2: O planeta vermelho com as calotes polares visíveis.
3: Satélites continuam a investigar Marte.
4: O imaginário humano sobre Marte está povoado de seres.

01

03

04

02
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Trata-se de uma espécie 
pequena, podendo medir entre 

os 15-17 cm. Apresentam uma 
cabeça larga, um bico e asas 

longas e perna e cauda curtas.

OBSERVATÓRIO

 Para traçar a primeira impressão com que fica-
mos desta ave, certamente usaríamos algo que 
descreve-se um raio azul. Isto porque, no con-
tacto com esta, a percepção que temos é de que 
algo passou rapidamente por nós a voar baixi-
nho, e em que se destaca o azul brilhante das 
penas do dorso e da cauda.

 Trata-se de uma espécie pequena, podendo me-
dir entre os 15-17 cm. Apresentam uma cabeça 
larga, um bico e asas longas e perna e cauda cur-
tas. O bico é robusto e pontiagudo, permitindo à 
ave a captura das suas presas. A parte superior 
do corpo apresenta a sua característica colora-
ção azul metálico, contrastando com o laranja 
vivo da zona ventral. No macho, o bico é preto 
ou acinzentado, sendo que na fêmea apresenta 
uma barra vermelha na base. A cauda é azul na 
parte superior e castanha na inferior e as patas 
são vermelho vivo. 

 Frequentam uma grande variedade de habitats 
de água doce, mas também de água salobra e até 
mesmo salgada, podendo estar presentes tanto 
na orla costeira, como em estuários e lagoas cos-
teiras, valas, cursos de água, pauis, açudes e bar-
ragens. Embora o seu avistamento direto seja re-
lativamente difícil, é uma ave comum em Portugal 
Continental, e encontra-se distribuída por grande 
parte da Europa, com exceção da Islândia e da 
península Escandinava, Ásia e norte de África. 

 O guarda-rios encontra-se perfeitamente adap-
tado para capturar as suas presas dentro de 
água. Uma das adaptações são os seus olhos, 
que apresentam  fotorrecetores que funcionam 
como filtros polarizadores, o que permite elimi-

Alcedo atthis 
Guarda-rios   

nar os reflexos da luz na água. Alimenta-se prin-
cipalmente de pequenos peixes de água doce, in-
setos aquáticos e peixes marinhos, mas também 
crustáceos, podendo ainda procurar insetos ter-
restres e anfíbios. Uma vez que os peixes conse-
guem sentir as vibrações, resultantes da entrada 
da ave na água, esta dá preferência às presas 
que estejam o mais próximo da superfície. A tí-
tulo de curiosidade, após capturar um peixe, o 
guarda-rios utiliza o seu bico para o atirar com 
força contra uma superfície dura, como forma 
de o atordoar, engolindo-o sempre pela cabeça, 
para evitar problemas com espinhas ou escamas. 

 A época de reprodução ocorre de abril a julho. 
Estas aves constroem os ninhos em buracos es-
cavados em barreiras de terra, usualmente nas 
proximidades de linhas de água. Demoram apro-
ximadamente 20 dias a incubar os ovos, e as crias 
começam a voar entre os 23 e 27 dias de idade. 

 São  fatores de ameaça as alterações ao uso 
dos leitos dos cursos de água e suas margens, 
como por exemplo a sua canalização ou o seu 
apresamento sem que seja assegurado os cau-
dais ecológicos. Mas também a poluição da água, 
por efluentes domésticos, industriais e agrícolas 
e ainda a utilização de adubos, pesticidas em zo-
nas de alimentação, contaminando e reduzindo 
os recursos alimentares.

Foto: Mário Gomes
www.flickr.com/photos/mago62

http://www.flickr.com/photos/mago62
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A Serra da Freita estende-se pelos conce-
lhos de Arouca, São Pedro do Sul e Vale 
de Cambra.

  Conhecida pela sua beleza e pelos percursos pedes-
tres, nela encontramos dois atrativos naturais de refe-
rência: a queda de água da Frecha da Mizarela e as 
Pedras Parideiras.

  Com cerca de 75 metros de altura, a cascata da Fre-
cha da Mizarela é uma das mais altas da europa, e 
é alimentada pelo rio Caima.  Esta cascata insere-se 
numa paisagem, onde a natureza se encontra num 
estado puro, rodeada por uma vegetação natural re-
lativamente bem preservada que merece ser conheci-

Serra 
da Freita

DESTINOS

da, valorizada e conservada. Pode ser observada pelo 
miradouro mas, se for mais afoito, pode descer até ao 
sopé desta através de acessos pedonais. Trata-se de 
uma zona muita utilizada por amantes de desportos ra-
dicais, tais como o rappel.

  Um fenómeno geológico raro dá origem àquilo a que é 
popularmente conhecido como Pedras Parideiras.
Trata-se de um tipo de pedras (nódulos) que brotam de 
uma rocha-mãe. Estas são formadas essencialmente 
por granitos, devido à sua origem magmática plutóni-
ca, e são constituídas pelos minerais micas (biotite e 
moscovite), quartzo e feldspato.

  O fenómeno autóctone acontece devido às caracte-
rísticas geográficas (altitude e continentalidade), geo-
lógicas e climatéricas propícias que a Serra oferece. 
Todos estes fatores contribuem para a criação destes 
tais nódulos que só existem na Serra da Freita.

  Os nódulos surgem, em primeiro lugar, com a erosão 
das formações graníticas causada pelo vento; poste-
riormente, os nódulos são desagregados do granito 
“mãe” através de dois fenómenos naturais denomina-
dos de termoclastia e crioclastia. Isto é, as constantes 
alterações de temperatura do local provocam a contí-
nua contração e dilatação da rocha, causando a forma-
ção de fendas. Posteriormente, nas estações mais géli-
das e chuvosas, há infiltração da água nas rochas, que 
congela, estimulando a elevação do nódulo (diâmetro 
varia entre 1-12cm) e consequentemente a sua queda. 
Este nódulo tem a mesma composição mineralógica 
que o granito “mãe” mas distingue-se pela sua orga-
nização estrutural, na medida em que este tem uma 
camada exterior de biotite, justificando a cor escura.
 
Dada a raridade do fenómeno (conhece-se apenas 
aqui e na Rússia), estes nódulos não devem ser reco-
lhidos para uso pessoal.

  A cobrir as várias zonas da Serra da Freita, encon-
tramos uma vegetação diferente. O topo é desprovido 
de árvores, à exceção de algumas áreas mais húmi-
das. Mas podemos encontrar muitas urzes e carqueja, 
características de regiões agrestes, ventosas e secas. 
Pela serra observam-se medronheiros, giestas, tojais, 
pinheiros-bravos, eucaliptos, sobreiros, negrais, azi-
nheiras e amieiros-negros.

  No que respeita à fauna da Freita, podemos encontrar 
o ouriço-cacheiro, a toupeira, a lebre, o morcego-de-
-ferradura pequeno, a gineta, o javali, a raposa, o lobo, 
o milhafre-real, a águia-de-asa-redonda, a águia-real, 
a cobra-rateira, e outras. No que toca aos anfíbios, 
existem algumas raridades protegidas pela Convenção 
de Berna, como a salamandra-lusitânica ou o tritão-de-
-ventre-laranja.

Frecha da Mizarela 
Foto: P@var@tti 

em: www.geocaching.com
Pedras Parideiras
Foto: www.geoparquearouca.com

http://www.geocaching.com
http://www.geoparquearouca.com
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SUGESTÕES

INVENTÁRIO ILUSTRADO DAS ÁRVORES
Virginie Aladjidi e Emmanuelle Tchoukriel
Faktoria K de Livros

LIVRO

Este livro reúne 
cerca de 60 espécies 
arbóreas europeias 
e do resto do mundo: 
folhosas, coníferas, 
palmeiras.

 A diversidade das espécies de árvores está 
ameaçada pela deflorestação e cultura intensi-
va. A fauna que lhes está associada é igualmen-
te vítima, e as populações também sofrem com 
isso. 

 Este livro reúne cerca de 60 espécies arbóreas 
europeias e do resto do mundo: folhosas, coní-
feras, palmeiras. 

  Para além de um vocabulário simples e ilustra-
do, relacionado com os diferentes tipos de fo-
lhas, florestas e cortiças, as autoras indicam o 
nome científico de cada planta, as suas alturas 
e longevidade, entre outros dados, todos eles 
acompanhados com desenhos detalhados das 
flores, dos frutos e ainda dos animais que se po-
dem encontrar nessas árvores.

até 10 de setembro
A FÍSICA NO DIA-A-DIA

Local: Pavilhão do Conhecimento
Informações: www.pavconhecimento.pt

até 30 de setembro
POLUIÇÃO DOS OCEANOS
Concurso de fotografia

Organização: ABAE – Associação Bandeira 
Azul da Europa
Informações: 213 942 740 ou 
http://bandeiraazul.abae.pt 

AGENDA
4 a 14 de agosto
18 a 29 de agosto
CAMPOS DE FÉRIAS DE VERÃO 
Local: Centro de Educação Ambiental da 
Mata da Machada e Sapal do Coina
Informações: 800 205 681 – Linha Verde 
do Ambiente (gratuita)

até 7 de setembro
RESERVA O VERÃO EM FAMÍLIA

Local: Centro de Educação Ambiental da Mata da 
Machada e Sapal do Coina
Informações: 800 205 681 – Linha Verde 
do Ambiente (gratuita)

http://www.pavconhecimento.pt
http://www.bandeiraazul.abae.pt
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